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A 
indústria siderúrgica terá de usar 

todo o seu poder e capacidade 

de superação para mudar o jogo 

que vinha se desenhando até o 

final do ano passado. Já está cla-

ro que a chegada do aço vindo da China não 

vai diminuir de intensidade nos próximos 

meses e, talvez, ao longo do ano de 2024.

 Nada indica que as reinvindicações das 

usinas nacionais junto ao Governo Federal 

para estabelecer uma taxa de contingencia-

mento nos aços chegados dos países asiá-

ticos surtam efeitos, assim como ocorre na 

União Europeia, nos Estados Unidos e no 

México. E muito menos que os pleitos para 

levantamentos de salvaguardas similares, 

impostas em várias partes do mundo, ve-

nham ser adotadas por aqui. 

Não se pode esquecer que a indústria si-

derúrgica e o Brasil têm compromissos in-

ternacionais assinados com o objetivo de 

diminuir as emissões de CO2, descarbonizar 

o seu processo produtivo, para, enfim, bus-

car a melhoria das condições de sustentabi-

lidade de todo o planeta, e ainda melhorar 

a produtividade e aprimorar a qualidade do 

aço ofertado, 

Atrelado a esse cenário de necessidades 

imediatas, está também a busca de novas 

fontes de energia, já que aquela baseada 

na queima de carvão é altamente poluido-

ra. E para controlar o seu desempenho em 

níveis aceitáveis, serão necessários pesados 

investimentos, que nem sempre redundam 

em resultados concretos relacionados ao 

efeito desejado. 

Por conta disso, a revista Siderurgia Brasil 

abre o seu 25º ano de existência abordando 

nesta edição de março exatamente o tema 

“Energia”. Nela saímos atrás de informações 

sobre as opções disponíveis para substituir 

a matriz tradicional de fabricação do aço, 

o que pode ser, e efetivamente, vem sen-

do feito, e a que custo. Assim, com a ajuda 

de especialistas, fomos buscar uma série de 

sinalizações, recomendações e aconselha-

mentos, que, mais do que úteis, se revelam 

fundamentais para a tomada de decisão e a 

escolha dos novos caminhos.

Além disso, trazemos em nossas páginas 

outra matéria sobre o Aço Inox, cujas apli-

cações e possibilidades vem crescendo no 

gosto popular e inspiram a materialização de 

um novo universo de possibilidades. Atual-

mente, já percebemos centenas de prédios 

nas principais cidades do país utilizando esse 

nobre metal como alternativa para revesti-

mentos, além do seu uso internamente, que 

comprovam definitivamente a preferência 

de sua utilização pelos arquitetos de várias 

gerações. Leia a reportagem especial que 

trazemos sobre esse tema e conheça algu-

mas das diversas aplicações desse produto.

E não poderíamos ficar de fora da home-

nagem às mulheres no mês em que se co-

memora o seu dia. Por isso, apresentamos 

aqui também uma reportagem exclusiva 

sobre a crescente e meritória participação 

delas também em nossa indústria. E, é claro, 

nesta edição também trazemos as estatísti-

cas, os lançamentos e as novidades que vem 

movimentando o nosso setor. 

Após o estrondoso sucesso do lançamen-

to do Anuário Brasileiro da Siderurgia 2024, 

com o qual batemos vários recordes de visi-

tação em nosso portal, não poderíamos dei-

xar a “peteca cair” na presente edição, que, 

esperamos venha mais uma vez ao encon-

tro das expectativas de nossos leitores.

 Continuamos contando com seus co-

mentários, críticas e sugestões por meio de 

nossos canais de comunicação, que nos aju-

darão na elaboração das próximas edições. 

Saudações e, como sempre, boa leitura! 

Henrique Patria  

henrique@grips.com.br

E X P E D I E N T EE D I T O R I A L
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SOLUÇÕES ENERGÉTICAS MAIS EFICIENTES

Para seguir com desenvoltura
rumo ao futuro, a indústria

brasileira precisa de soluções
alternativas mais eficientes 

para atender à sua demanda, 
e corrigir déficits ainda 
cruciais relacionados ao 

seu abastecimento.
Conheça as mais relevantes.

O 
setor industrial responde por 

uma parcela significativa do 

consumo de energia do Bra-

sil. Segundo os dados mais 

recentes do Balanço Ener-

gético da Empresa de Pesquisa Energética 

E SUSTENTÁVEIS

Siderurgia Brasil 174 - Março - 2024

M A R C U S  F R E D I A N I

6 7

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão
 A

BS
OL

AR

7



Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão
 It

aip
u

I N D Ú S T R I A  &  E N E R G I A

Siderurgia Brasil 174 - Março - 2024 Siderurgia Brasil 174 - Março - 2024

(EPE) – que presta serviços ao Ministério de 

Minas e Energia (MME) na área de estudos 

e pesquisas destinadas a subsidiar o plane-

jamento do setor energético – tabulados 

em 2022, ele foi responsável por cerca de 

32% do consumo final de energia, e quase 

40% da eletricidade consumida no Brasil. E 

as projeções do Plano Decenal de Expansão 

de Energia para o horizonte de 2032, feitas 

pela mesma agência, indicam um aumen-

to nessa participação, alcançando 45% do 

consumo energético nacional, o que torna 

prioritário o estudo emergencial de estraté-

gias e políticas públicas direcionadas a im-

plementar ações voltadas ao incremento da 

desafios dos “Objetivos de Desenvolvimen-

to Sustentável” propostos pela ação global.

“Itaipu é um grande laboratório transdis-

ciplinar e fonte de inspiração para a pes-

quisa científica e a inovação, sendo que 

um dos principais eixos de seu trabalho diz 

respeito à concepção da gestão ambiental 

do reservatório e o desdobramento de vá-

rios processos aperfeiçoados e inovadores 

de gestão do território e de seus recursos 

hídricos e energéticos”, explica Ariel Sche-

ffer da Silva, superintendente da Universi-

dade Corporativa Itaipu (UCI), área dona de 

um grande currículo de soluções voltadas à 

produção de energia limpa e renovável. 

14.000 mil MW de potência instalada, a Itai-

pu Binacional é líder mundial na geração de 

energia limpa e renovável, tendo produzido, 

desde 1984, 3 bilhões de MWh. Em 2023, foi 

responsável por cerca de 10% do suprimento 

de eletricidade do Brasil e 88% do Paraguai.

Porém, muito mais do que sucessivos re-

cordes de desempenho operacional na pro-

dução de energia, ela é reconhecida global-

mente pela pesquisa acadêmica, o que vem 

contribuindo de forma significativa para 

atender à “Agenda 2030” da Organização das 

Nações Unidas (ONU), um plano global que 

prevê atingir em seis anos um mundo melhor 

para todos os povos e nações, atuando nos 17 

eficiência energética industrial do país. 

Entre elas, se destacam aquelas cons-

tantes no Plano Nacional de Energia (PNE 

2050), cujas novas recomendações e diretri-

zes foram aprovadas em dezembro de 2020, 

contemplando o aumento da demanda bra-

sileira final e crescente de energia, cuja ne-

cessidade pode subir 2,2 vezes. E, quando se 

trata especificamente da demanda de ener-

gia elétrica, a estimativa de evolução cresce 

para 3,3 vezes. 

PESQUISA DE PONTA
Na terceira posição em termos de capacida-

de instalada entre as nações do planeta, com 

Elbia Gannoum 
- ABEEÓLICA

Ariel Scheffer da 
Silva - ITAIPU
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DOMANDO A FORÇA DO SOL
Em paralelo, o Brasil acaba de fortalecer 

sua posição de destaque na transição ener-

gética global, ao atingir agora a marca histó-

rica de 40 GW de potência instalada opera-

cional da fonte solar fotovoltaica, reporta a 

Associação Brasileira de Energia fotovoltaica 

(ABSOLAR). Segundo mapeamento da enti-

dade, a participação da fonte solar equivale 

atualmente a 17,4% da matriz elétrica brasi-

leira e contribui cada vez mais para o prota-

gonismo do Brasil na geopolítica de descar-

bonização das economias. Adicionalmente, 

pelos cálculos da ABSOLAR, o setor fotovol-

taico já evitou a emissão de 48,9 milhões de 

toneladas de CO2 na geração de eletricida-

de, graças à geração limpa e renovável dos 

atuais 40 GW da fonte solar em atividade 

no país. E, de acordo com a entidade, desde 

2012, a fonte solar trouxe ao Brasil mais de 

R$ 189,4 bilhões em novos investimentos. 

“A evolução da tecnologia fotovoltaica 

contribui fortemente para o desenvolvimen-

to social, econômico e ambiental, em todas 

as esferas da sociedade. Além de acelerar a 

descarbonização das atividades econômicas 

e ajudar no combate ao aquecimento glo-

bal, a fonte solar tem papel cada vez mais 

estratégico para a competitividade dos se-

tores produtivos, independência energética 

e prosperidade das nações”, ressalta o CEO 

da ABSOLAR, Rodrigo Sauaia. “E tal situação 

melhora a cada dia com o surgimento de vá-

rias soluções técnicas inovadoras voltadas 

ao setor, tais como a agregação de novas 

tecnologias de baterias solares – que am-

pliam a segurança do sistema elétrico em 

casos de alterações climáticas –, e a da gal-

vanização de metais, para proteger as estru-

turas de ferro e aço das usinas fotovoltaicas 

Leandro Borgo -
ABHAV

Rodrigo Sauaia - 
ABSOLAR

ETAPAS DA ESTRATÉGIA DE LONGO PRAZO DO GOVERNO EM RELAÇÃO
À EXPANSÃO DO SETOR DE ENERGIA

Fonte: EPE/MME
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fonte e enfrentar as crises climáticas e de se-

gurança energética no mundo. “O Brasil reco-

nhece a necessidade de acelerar a transição 

para uma matriz energética mais limpa. Neste 

contexto, a energia eólica offshore faz parte 

do portfólio de soluções viáveis e a GOWA 

é uma iniciativa necessária. Em colaboração, 

estamos removendo as barreiras ao desen-

volvimento desta nova e promissora frontei-

ra de energia renovável”, afirma Thiago Barral, 

secretário nacional de Transição Energética e 

Planejamento do MME.

“No Brasil já estamos com mais de 78 proje-

tos em análise pelo IBAMA, o que representa 

mais de 182 GW de capacidade. O potencial 

brasileiro para eólica offshore é de 700 GW, isso 

significa não só um avanço rumo ao NetZero 

em 2030, como também o impulsionamento 

de novas tecnológicas que demandam por 

energia renovável, como o hidrogênio verde”, 

destaca Elbia Gannoum, presidente da ABEE-

ólica, para quem a adesão do Brasil é um mar-

co para o avanço da regulamentação das eó-

licas offshore no país.

A parceria pleiteada pela ABEEólica junto ao 

MME garantirá ainda a eficaz implementação 

da Política Industrial Verde no Brasil”, sublinha 

I N D Ú S T R I A  &  E N E R G I A

da corrosão, por que esta se funde ao me-

tal, e não deixa espaço para a ferrugem se 

estabelecer. E isso, sem falar na abertura de 

novas linhas de crédito para o setor”, acres-

centa o executivo.

USANDO A FORÇA DOS VENTOS
E quando o assunto é crescimento da ge-

ração de energia elétrica no Brasil, bons ven-

tos também vêm da recente divulgação dos 

421,2 MW acrescidos à capacidade instala-

da do país pelas 18 novas usinas eólicas em 

território nacional, sete delas apenas no Rio 

Grande do Norte. Adicionalmente, no mês 

de dezembro de 2023, durante a COP28, se 

deu a adesão do Brasil à Global Offshore Wind 

Alliance (GOWA). A iniciativa é da Agência In-

ternacional de Energia Renovável (Irena) e do 

Conselho Global de Energia Eólica (GWEC).

O objetivo dessa é reunir governos, setor 

privado, organizações internacionais e outras 

partes interessadas para acelerar a implanta-

ção de energia eólica offshore no país, com o 

objetivo de fomentar o desenvolvimento da 

PROJEÇÃO DA EVOLUÇÃO DO CONSUMO 
FINAL DE ENERGIA NO BRASIL

Fonte: EPE/MME
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a executiva. E só lembrando: a geração eólica 

representa atualmente cerca de 15% da ma-

triz elétrica brasileira, com 30 mil MW de po-

tência instalada, distribuída por mais de 1.000 

parques em 12 estados, e é responsável por 

abastecer mais de 40 milhões de residências, 

empresas e indústrias no território nacional.

HIDROGÊNIO E BIOGÁS
Juntamente com a ABSOLAR, a ABEEólica, a 

Associação Brasileira de Biogás (ABiogás) e a 

Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Alema-

nha (AHK), a Associação Brasileira de Hidrogê-

nio e Amônia Verdes (ABHAV) aderiu ao Pacto 

Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável no mês 

de fevereiro de 2024. 

Segundo Leandro Borgo, presidente do Con-

selho de Administração da ABHAV, a união 

destas cinco entidades irá fortalecer o desen-

volvimento do mercado brasileiro de hidrogê-

nio renovável (H2R) e tornará mais preciso o 

debate nacional em torno do assunto. “Serão 

muitos temas convergentes e pouquíssimos 

divergentes, nos quais cada um seguirá com 

seu mandato, autonomia e bandeiras. O im-

portante é que o futuro da energia renovável 

e sustentável com segurança e disponibilidade 

depende fortemente desta iniciativa, visando 

a impulsionar a descarbonização e a competi-

tividade da indústria e da economia brasileira, 

no nosso caso, a partir do incentivo ao uso do 

hidrogênio de baixo carbono como vetor ener-

gético limpo e versátil. Sua produção a partir 

de fontes renováveis, como a energia solar e 

eólica, contribui para a redução das emissões 

de gases de efeito estufa e para a constru-

ção de um futuro mais sustentável”, pontua.

Por sua vez, Renata Isfer, presidente da Asso-

ciação Brasileira de Biogás (ABiogás), afirma que 

a iniciativa se encaixa perfeitamente na pauta 

de uma série de projetos de lei em nível federal 

que a associação está acompanhando de perto 

pela importância e possibilidade de destravar 

investimentos no setor do biogás e do biome-

tano. “Para que a produção de biogás no setor 

elétrico avance, é imprescindível o reconhe-

cimento de seus atributos que ele agrega ao 

sistema, tais como armazenabilidade, despa-

chabilidade, renovabilidade, serviços ancilares, 

capacidade de modulação, postergação de in-

vestimentos em localidades fins de linha, entre 

outros. E as perspectivas são positivas quanto a 

novos investimentos. A ABiogás mapeou entre 

os seus associados os projetos que já estão nos 

seus planos, chegando a números expressivos, 

em que a produção de biometano deve saltar 

de 470 mil m³/dia para mais de 7 milhões de 

m³/dia nos próximos cinco anos, passando de 

seis para 90 plantas comerciais e industriais, o 

que representa investimentos de cerca de R$ 7 

bilhões de reais”, enfatiza a executiva.

Renata Isfer - 
ABIOGAS
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   P R O D U T O S 

Vai se acentuando o uso de 
aço inox na sociedade. 

Grande parte dos vagões de metrôs
 de todas as capitais contêm mais

 de 60% de aço inox em sua 
composição. Na área de 

alimentação a profusão de baixelas,
 tigelas, formas, talheres e outras,

 também é uma realidade. 
Ele está em toda a parte.

AÇO INOX – POR QUE ELE CONTINUA

H E N R I Q U E  P A T R I A

CRESCENDO NA PREFERÊNCIA?
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O aço inox é uma liga metálica basicamen-

te composta de Ferro, Crômo, Carbono e Ní-

quel. No entanto é possível utilizar-se na sua 

fabricação alguns outros elementos como 

molibdênio, cobalto, boro e nitrogênio que 

apresentam propriedades físico-químicas 

superiores ao aço carbono, tornando-o mais 
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resistente à oxidação atmosférica, além de 

outras vantagens. 

Segundo os registros, o aço inoxidável foi 

criado pelo engenheiro metalurgista Harry 

Brearley em seu laboratório em Sheffield na 

Inglaterra e que o apresentou em público 

em 12 de agosto de 1913. Este novo aço, a 

base de ferro contendo cromo e níquel, re-

sistia aos ataques químicos.

Por conter cromo em sua composição no 

momento de sua produção, é formada uma 

camada que adere ao ferro e o protege con-

tra as oxidações. Esta película chamada de 

camada passiva é uma fina camada de óxido 

que se forma na superfície e impede que o 

oxigênio contido no ambiente penetre no 

produto, evitando assim a sua corrosão e 

aumentando a sua durabilidade. 

Esta camada passiva pode ser danificada 

com o passar do tempo ou com agressões 

externas como tratamentos térmicos, utili-

zação permanente no armazenamento de 

corrosivos, processos de soldagem ou fura-

ções e outros. Neste caso o aço inox pode 

sofrer um tratamento de “repassivação”, que 

irá devolver-lhe as propriedades originais. 

São inúmeras as aplicações do aço inox e 

a cada dia vão sendo descobertas novas for-

mas de utilização deste produto que vem ga-

nhando espaço entre os metais mais nobres. 

O aço inox é apresentado em diversas 

classificações, que são definidas a partir dos 

elementos químicos de sua composição na 

produção

Os principais tipos e suas aplicações são 

os seguintes: 

https://www.divimec.com.br


Siderurgia Brasil 174 - Março - 2024 Siderurgia Brasil 174 - Março - 2024

P R O D U T O S 

Fo
to

: A
nd

ré
 Si

qu
eir

a

20 21
Para mais detalhes, sobre valores ou outras dúvidas, envie e-mail para: diretoria@grips.com.br

To have additional information about costs, or other questions, send an e-mail to: diretoria@grips.com.br
WhatsApp: (11) 9 9633 6164  –  www.siderurgia brasil.com.br/revista

Nossas programação para 2024: 
Fevereiro: Anuário da Siderurgia 
Março a Dezembro: Revista Digital   
Data de fechamento: Dia 20 de cada mês 
Todos os anúncios terão link para o site do anunciante: 
Consulte-nos sobre programações ou outras opções de 
publicidade na revista ou no portal.
Formas de pagamento: Via transferência bancaria

Our Programmation for 2024:
February – Yearbook of Steel
March to December – Digital Magazine
Closing of issue: 20th day of month
All ads will have a link to the advertiser company websites  
Inquiries us on our programmation and the other 
advertising ways in our magazine and /or website.
Forms to payment: Payment methods: Bank transfer

Informações Adicionais / Additional Information 

1 page: 
Size 

21 x 28cm

Double page: 
Size 

42 x 28cm

1/2 page: 
Size 

21 x 14cm

1/3 page: 
Size 

21 x 09cm

1/4 page: 
Size 

21 x 05cm

Escolha o tamanho de sua publicidade 
Choose your advertising size

Vamos acelerar seus negócios em 2024? 
Let’s accelerate your business in 2024?

Programe sua publicidade na Siderurgia Brasil
Schedule your advertising at Siderurgia Brasil

Veículo-Publication Mês/ Month Pauta Principal  Schedule
ANUÁRIO DA SIDERURGIA 
Yearbook of Steel

Fevereiro 
February

Balanços, Resultados
Projetos e Planos 
Guia de Compras 

Balance Sheets, Results 
Projects and Plans
Buying Guide

Revista Siderurgia Brasil – 
Siderurgia Brasil Magazine

Março
March

Novas Fontes de Energia 
Aço Inox  

New Energy Sources
Stainless steel

Revista Siderurgia Brasil Abril
April

Dia Nacional do Aço National Brazilian Steel Day 

Revista Siderurgia Brasil Maio
May

FEIMEC -Feira Internacional Máquinas e 
Automação

FEIMEC - International Machines and 
Automation Fair 

Revista Siderurgia Brasil junho 
June 

Aços Planos e Trefilados 
Descarbonização 

Flat and Drawn Steels Decarbonization

Revista Siderurgia Brasil Julho
July 

Congresso e Exposição Aço Brasil 2024 Brazil Steel Summit  and Exhibition 2024

Revista Siderurgia Brasil Agosto
August

Máquinas para processamento de Aços Machines for steel processing

Revista Siderurgia Brasil Setembro
September

Aços para o Agronegócio e  construção Steel for agricultural and construction 

Revista Siderurgia Brasil Outubro
October

Tubos e peças tubulares de aço  Tubes and tubular Steel Parts

Revista Siderurgia Brasil Novembro
November 

Processamento e distribuição de aço Steel processing and distribution

Revista Siderurgia Brasil Dezembro
December 

Resenha do Ano The annual review

Pautas preliminares 2024 / Preliminary schedules 2024
REVISTA SIDERURGIA BRASIL / SIDERURGIA BRAZIL MAGAZINE

AISI 301 Austenítico

Características: Resistência à corrosão in-

tergranular.

Principais aplicações: Fins estruturais, in-

dústria aeronáutica, ferroviária, rodoviária, 

petrolífera, facas e lâminas, caldeiraria, es-

tampagem geral e profunda.

AISI 304 Austenítico 

Características: Excelente resistência à 

corrosão, conformabilidade e soldabilidade.

Principais aplicações: Equipamentos para 

a indústria aeronáutica, ferroviária, naval, pe-

troquímica, papel e celulose, têxtil, frigorífi-

ca, hospitalar, alimentícia, utensílios domés-

ticos, eletrodomésticos, destilarias, tanques 

em geral, instalações criogênicas, tubos, es-

tampagem geral e profunda.

AISI 304 L Austenítico

Características: Resistência à corrosão inter-

granular, adequado à aplicações que não per-

mitem tratamento térmico após a soldagem. 

Principais aplicações: Equipamentos para a 

indústria aeronáutica, ferroviária, naval, pe-

troquímica, papel e celulose, têxtil, frigorí-

fica, hospitalar, alimentícia, utensílios do-

mésticos, eletrodomésticos, farmacêuticos, 

laticínios, químicos, cosméticos, têxtil, mi-

neração, siderurgia, refinarias, estampagem 

geral e profunda.

AISI 316 L Austenítico

Características: Aplicações que não permi-

https://siderurgiabrasil.com.br
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tem tratamento térmico após a soldagem.

Principais aplicações: Construção civil e 

uso arquitetural, naval, ferroviário, indústria 

aeronáutica, química e petroquímica, cos-

mética, têxtil, borracha, tintas, laticínios, hos-

pitalar, mineração, siderúrgica, destilarias de 

álcool, tubos e vasos de pressão, caldeiraria.

AISI 409 Ferrítico

Características: Sistema de exaustão auto-

motiva.

Principais aplicações: Sistemas de exaus-

tão de gases em motores de explosão, es-

tampagem em geral, caixas de capacitado-

res. 

AISI 410 S Ferrítico

Características: Baixo teor de carbono para 

melhorar a resistência a corrosão no estado 

recozido.

Principais aplicações: Recheios de coluna 

de destilação, componentes para platafor-

mas de petróleo.

AISI 420 Martensítico

Características: Aço temperável por trata-

mento térmico, onde exige-se dureza alta.

Principais aplicações: Cutelaria, instrumen-

tos de medida, hospitalares, áreas de mine-

ração, lâminas de corte, discos de freio, facas.

AISI 430 Ferrítico

Características: Aço Ferrítico Típico, total 

imunidade à corrosão sob tensão.

Principais aplicações: Equipamentos para 

ácido nítrico, frisos de automóveis, utensí-

lios domésticos (baixelas, fogões, geladeiras, 

pias e talheres), moedas, balcões frigoríficos.

444 Ferrítico

Características: Aço Ferrítico Típico, eleva-

da resistência à corrosão e imunidade à cor-

rosão sob tensão.

Principais aplicações: Caixa d’água, aque-

cedores residenciais de água e aplicações 

em indústria química e petroquímica. 

Entre todas estas classificações e em se 

tratando de mercado o aço inox mais utiliza-

do é o AISI 304 que reúne ótimas caracte-

rísticas como facilidades para estampagem, 

usinagem, soldagem e outros processos, 

além da sua resistência natural. Ele é ampla-

mente utilizado em instalações hospitalares, 

laboratórios, indústria de alimentos e con-

servação de produtos entre outros. 

Algumas vantagens que destacamos do 

aço inox em relação a outros produtos: 

Durabilidade: Ele possui uma vida útil 

muito superior aos outros produtos.

Resistência: Ele possui esta qualidade em 

relação a corrosão. Por isso é extremamente 

utilizado principalmente em ambientes ad-

versos, onde por exemplo a maresia se faz 

presente. 

É resistente a agressão de produtos quími-

cos e ácidos de várias qualidades. Com isso há 

determinações legais, por exemplo da Anvisa 

e da ANS, respectivamente as agências regu-

ladoras da fabricação de produtos alimentí-

cios e de remédios de que só possam ser usa-

dos instrumentos e equipamentos fabricados 

com aço inox no manuseio e produção de ali-

mentos e produtos farmacêuticos. 

Flexibilidade: O aço inox é utilizado em 

ambientes que requerem produtos com alta 

resistência mecânica, ou em locais com re-

sistência a altas temperaturas. 

Higiene: A sua superfície lisa torna o pro-

duto ideal para manter os equipamentos ou 

o ambiente limpo, pois impede o acumulo de 

sujeiras e principalmente de bactérias, o que o 

torna recomendável para o uso em restauran-

tes ou locais onde são manipulados alimentos. 

Reciclabilidade: Como estamos num 

momento em que se exalta a economia cir-

cular o aço inox é 100% reciclável, podendo 

ser reutilizado infinitas vezes. 

Visual: O Aço Inox é um produto de exce-

lente aparência estética. Por isso a constru-

ção civil vem utilizando este produto aten-

dendo ao apelo visual cada vez mais exigente 

e mais moderno. Ele pode ser apresentado, 

liso, escovado, polido, fosco em forma de 

peças artísticas ou outras. 

Para concluir atualmente já encontramos 

o aço inox em vários momentos de nossas 

vidas. Desde os instrumentos cirúrgicos que 

estão presentes no nosso nascimento ou em 

momentos mais difíceis como cirurgias ou 

intervenções diversas até no nosso dia a dia, 

como nos talheres que utilizamos, nos equi-

pamentos de ginástica, nos transportes de 

um modo geral sejam automotivos, navais 

e/ou aéreos, ou ainda em nosso escritório e 

em nosso lazer. 

Fonte: Classificação dos aços Inox: Universi-

dade Federal do Paraná 

Henrique Patria

Publisher da Revista Siderurgia Brasil 
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AÇO INOX – POR QUE ELE CONTINUA

    

A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES 
NA INDÚSTRIA

S O C I A L

O 
Dia Internacional da Mulher co-

memorado mundialmente em 

08 de março foi criada em 1975 

pela Organização das Nações 

Unidas e é respeitado em mais 

de 100 países incluindo o Brasil. 

Desde então o que temos visto é a partici-

pação cada vez mais acentuada das mulhe-Fo
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As diferenças de gênero vêm 
se reduzindo nos últimos anos, 

e várias entidades e empresas vêm
 se comprometendo e tomando 
atitudes visando acelerar este 
processo, mas é inegável que 

há um caminho longo a 
ser percorrido.

H E N R I Q U E  P Á T R I A
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res nos principais postos de comando e de 

decisão em todas as profissões, nas artes, na 

política, na educação e em todos os campos 

pois ambos os gêneros se equiparam em 

praticamente todas as atividades. 

Na atividade industrial, mineração e mecâ-

nica que são nossas áreas de acompanhamen-

to, foram vários avanços em todas as frentes. 

Recentemente destacamos em nosso por-

tal, que a Vale, que é a principal mineradora 

brasileira, divulgou: “Com 24% de mulheres 

na força de trabalho, mineradora está pres-

tes a atingir a meta de 26% até 2025”. 

E continua dizendo que: “Desde que esta-

beleceu o compromisso público de ampliar 

a representatividade de gênero, a empresa 

tem focado na atração, retenção e valoriza-

ção das mulheres por meio de ações afirma-

tivas e com oportunidades de crescimento”. 

De acordo com a gerente de Diversidade e 

Inclusão da Vale, Fernanda Castanheira, é 

um trabalho combinado com o fomento da 

inclusão, potencializando a busca por solu-

ções inovadoras e sustentáveis para a mine-

ração e para a sociedade. Nosso avanço vai 

além da ampliação de representatividade e 

desenvolvimento de carreira para mulheres 

de dentro e de fora da Vale e, ainda, letra-

mento e capacitações para que empregados 

e lideranças entendam a diversidade como 

uma alavanca para sermos uma empresa 

cada vez mais segura e sustentável. Dessa 

forma construiremos um ambiente de tra-

balho com diálogo, respeito à pluralidade e 

engajamento para buscar as melhores solu-

ções para o negócio”, explica Fernanda. 

Está também na segunda edição o Progra-

ma de Aceleração de Carreira para Mulheres 

Negras, iniciativa que visa potencializar o 

desenvolvimento profissional de mulheres 

negras na sociedade. O programa, desenvol-

vido em parceria com consultores especia-

listas na pauta racial é online, com aulas ao 

vivo, gratuito e tem duração de cinco meses, 

com uma média de três horas de dedicação 

semanal onde as competências e habilida-

des de profissionais negras são evidencia-

das, dando suporte para que se destaquem 

no mercado de trabalho. 

Por sua vez a Arcelor Mittal divulgou a nota: 

“Representatividade das mulheres avança 

na ArcelorMittal”.

A empresa atingiu 21% de represen-

tação feminina na liderança no Brasil no 

ano passado, dentro de uma meta global 

que foi estabelecida de ter ao menos 25% 

de mulheres nestas posições até 2030.

A diretora de Pessoas, Saúde e Bem-Estar da 

ArcelorMittal Aços Longos LATAM e sponsor 

global do Conselho do Programa de Diversida-

de & Inclusão, Sofia Trombetta, disse: “Os nossos 

esforços para atingir essa meta envolvem desde 

a formação de base com o projeto voltado para 

meninas nas áreas da ciência, tecnologia, enge-

nharia, artes e matemática, o chamado STEAM 

Girls, realizado pela Fundação ArcelorMittal, pas-

sando pela capacitação profissional em comuni-

dades onde atuamos, em parceria com o SENAI, 

e a sensibilização dentro da própria empresa”. 

De acordo com a diretora, os reflexos posi-

tivos desta jornada para ampliar a representa-

tividade das mulheres nos quadros da empre-

sa já estão sendo observados. “Tem sido uma 

jornada desafiadora, pois somos uma empre-

sa de um setor tradicional e majoritariamente 

masculino, mas estamos comprometidos em 

ampliar a representatividade das mulheres na 

Mulheres na Vale
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empresa. Hoje, os nossos programas de porta 

de entrada, como os estágios, já reúnem mais 

mulheres do que homens”, revela.

A Fundação ArcelorMittal atua na forma-

ção de educadores e desde a primeira tur-

ma, em 2019, foram mais de 18 mil meninas 

impactadas pelo projeto. Também já foram 

capacitadas mais de 300 pessoas em dife-

rentes formações como Manutenção Mecâ-

nica, Operação de Empilhadeira, entre ou-

tros. Como exemplo na unidade de Sabará 

(MG), foi aberta uma turma para o curso de 

qualificação em operação de empilhadeira, 
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do total de mulheres treinadas nesta turma, 

47% já foram admitidas na unidade.

No ano passado, a ArcelorMittal lançou a 

terceira edição do Prêmio Mulher que foi cria-

do em 2019 com os objetivos de identificar 

e reconhecer mulheres, em diversas áreas de 

atuação, que estejam à frente de negócios 

ou projetos sociais transformadores e que fa-

çam a diferença em suas comunidades. 

A Confederação Nacional da Indústria, 

lançou em 5 de março o Fórum Industrial da 

Mulher Empresária onde apurou que a parti-

cipação feminina em cargos de liderança saiu 

de 35,7%, em 2013, para 39,1%, em 2023. 

Conforme a nota, o Fórum Econômico 

Mundial estima que serão necessários 131 

anos para alcançar a igualdade entre os ho-

mens e mulheres, se os países mantiverem 

a velocidade atual de progresso econômico, 

em saúde, educação e participação política. 

Nos últimos dez anos aqui no Brasil, houve 

um aumento da paridade salarial em 6,7 pon-

tos – saindo de 72 em 2013, para 78,7, em 2023. 

Quando se analisa o indicador liderança, é 

possível notar que as mulheres ganharam espa-

ço em funções de tomadas de decisões. A parti-

cipação delas em cargos de liderança passou de 

35,7%, em 2013, para 39,1%, em 2023 com um 

aumento de cerca de 9,5% em dez anos.

 “As diferenças entre gêneros têm reduzi-

do ao longo da última década, mesmo que 

a passos lentos. Nos últimos anos, houve 

uma aceleração do crescimento da parida-

de salarial entre mulheres e homens. Mas 

precisamos continuar avançando e rápido. 

É urgente ampliar o debate e implementar 

medidas concretas para chegarmos a um 

cenário de equidade plena no mercado de 

trabalho brasileiro”, afirma o presidente da 

CNI, Ricardo Alban.

Na pesquisa realizada pela CNI feita com 

1000 executivos sendo 500 indústrias de pe-

queno porte e 500 de médio e grande por-

tes, apurou-se que 6 em cada 10 empresas 

do setor contam com programas ou políti-

cas de promoção de igualdade de gênero. 

O presidente da CNI lembra que a indús-

tria já tem adotado medidas para promover a 

equidade nas empresas do setor. “Temos mais 

do que um desafio. É o começo de um esforço 

para saldarmos uma dívida histórica, para que 

a igualdade se transponha do papel para a rea-

lidade das empresas”, complementa Alban.

Henrique Patria

Publisher da Revista Siderurgia Brasil
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AÇOS PLANOS: VENDAS 
DIÁRIAS BATEM RECORDE 
DE 10 ANOS 

Sofia Trombetta - Diretora de 
Pessoas, Saúde, Bem-Estar da 

ArcelorMittal Aços Longos e 
Mineração LATAM
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Após os números de fevereiro terem sido 
considerados bons pois a média de venda di-
ária bateu o recorde dos últimos dez anos, e 
só não foi melhor pelo número de dias úteis 
do mês, as expectativas, baseadas em pesqui-
sas de crescimento do setor para março e os 
meses seguintes não são animadoras. 

Nem a redução na taxa SELIC, serviram para 
dar novo ânimo à entidade que esperava nas 
suas pesquisas uma projeção em torno de 
15% de crescimento, mas o obtido foi de 6%. 
Resta conferir no final do mês. 

Os resultados de fevereiro mostraram ven-
das de aços planos com queda de (-) 6,8% 
com um total de 307,3 mil toneladas contra 
329,9 mil de janeiro. Sobre fevereiro do ano 
anterior houve alta de 4,4% quando as vendas 
foram de 294,5 mil toneladas. 

As compras junto as usinas tiveram queda 

de 6,9% com volume de 321 mil toneladas 
contra 344,8 mil registrada no mês passado. 
Em relação a 2023 houve uma alta de 15,1% 
(279 mil toneladas). 

Os estoques cresceram 1,5% em relação ao 
mês passado, atingindo o montante de 907,9 mil 
toneladas ou um giro de estoque de 3 meses. 

O que continuou a crescer e na palavra de 
Loureiro, “manterá esta guerra entre distribui-
dores e importadores durante todo este ano”, 
foram as importações que encerraram o mês 
com um crescimento de 46,2% sobre janeiro 
e com um volume de 192,7 mil toneladas. O 
maior fornecedor foi a China com quase 60% 
de todo o aço que entrou no país e a prefe-
rência agora foi pelos laminados a quente 
com 87,5% e os laminados a frio com 91,7% 
de tudo que foi importado. 
Fonte: Inda
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O MUNDO PRODUZIU MAIS 
AÇO EM FEVEREIRO

A produção mundial de aço bruto foi su-

perior em 3,7% em comparação com feve-

reiro de 2023, pois foram produzidas 148,8 

milhões de toneladas (Mt) segundo a World 

Steel Association, a entidade que representa 

os produtores de aço, associações nacionais 

e regionais da indústria siderúrgica e institu-

tos de pesquisa em aço em todo o mundo 

e que são responsáveis por cerca de 85% da 

produção mundial de aço.

As estatísticas atuais correspondem a 

produção de 71 países produtores de aço e 

mostram que a África produziu 1,8 Mt com 

aumento de 8,1% em relação a fevereiro de 

2023. A Ásia e a Oceania produziram 109,7 

Mt, (+) 3,9%. A União Europeia produziu 10,6 

Mt, com queda de 3,3%. Europa, outros pa-

íses não incluídos no bloco da União Euro-

peia, produziram 3,7 Mt, com aumento de 

32,5%. O Oriente Médio produziu 4,2 Mt, um 

aumento de 10,8%. A América do Norte pro-

duziu 8,7 Mt, queda de 1,3%. A Rússia e paí-

ses da CEI + Ucrânia produziram 6,7 Mt, com 

queda de 2,5% e a América do Sul produziu 

3,5 Mt, um aumento de 10,5%.

Considerando os 10 principais países 

produtores de aço do planeta o informe 

dá conta que a China tenha produzido 

81,2 Mt em fevereiro de 2024, um aumen-

to de 3,5% em relação a fevereiro de 2023. 

A Índia produziu 11,8 Mt, um aumento de 

11,4%. O Japão produziu 7 Mt, com aumen-

to de 1,1%. Os Estados Unidos produziram 

6,5 Mt, queda de 1,2%. Estima-se que a 

Rússia tenha produzido 5,7 Mt, com que-

da de 4,4%. A Coreia do Sul produziu 5,1 

Mt, queda de 1,5%. Türkiye produziu 3,1 Mt, 

(+) 46,6%. A Alemanha produziu 3,1 Mt, um 

aumento de 4,4%. O Brasil produziu 2,8 Mt, 

um aumento de 13,1%. O Irã produziu 2,2 

Mt, um aumento de 14,3%.

Fonte: World Steel Association – Worldsteel.
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Doe seu Imposto de Renda para o 
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças

No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representa mais 
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos  
do maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar  
essa realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,  
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado  
e fale com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br
(41) 2108-3886            (41) 99962-4461

https://www.doepequenoprincipe.org.br


E S T A T Í S T I C A S

AUMENTOU A PRODUÇÃO 
DE AÇO NACIONAL

SETOR AUTOMOTIVO EM 
RECUPERAÇÃO

Em fevereiro de 2024 a produção de 189,7 mil 
autoveículos superou em 24,3% o mês de janei-
ro, e em 17,4% o de fevereiro de 2023. O bimes-
tre acumula alta de 8,9% sobre o ano anterior. 

O mesmo ocorreu no segmento de pesados, 
com destaque para a produção de ônibus, que 
atingiu 3,9 mil unidades no bimestre, elevação 
de 88% sobre 2023. 

Outro destaque foi a média diária de 8,7 mil 
autoveículos vendidos, a melhor para um mês 
de fevereiro desde 2020, ainda antes da pande-
mia. Ela também foi 18,2% mais alta que janei-
ro. No total 165,2 mil unidades foram licencia-
das, 2,2% a mais que em janeiro e 27,1% acima 
de fevereiro de 2023. O acumulado de vendas 
em 2024 já é 19,8% superior ao ano passado. 

Mas as exportações acumuladas estão 28% 

abaixo na comparação com 2023, embora te-
nha apresentado crescimento de 62,7% em fe-
vereiro, graças à retomada do ritmo de embar-
ques sendo o México o principal destinos dos 
veículos nacionais. 

Além das estatísticas o presidente Marcio de 
Lima Leite, destacou os investimentos das em-
presas já que pelo segundo mês consecutivo 
tais anúncios de investimentos de suas associa-
das, se configuram como um recorde histórico. 

Até então, o período do programa Inovar-
-Auto, de 2012 a 2018, era o de maior volume 
de aportes, com R$ 85 bilhões. O ciclo atual já 
contempla mais de R$ 117 bilhões de investi-
mentos ativos desde 2021, sem contar os do 
setor de autopeças. 
Fonte: Assessoria de Comunicação ANFAVEA

A produção de aço bruto em fevereiro de 2024 
foi de 2,8 milhões de toneladas, um aumento de 
13,1% frente ao apurado no mesmo mês de 2023. 
Já a produção de laminados foi de 1,8 milhão de 
toneladas, 3,8% superior à registrada em fevereiro 
de 2023 e os semiacabados para vendas foi de 
759 mil toneladas, uma retração de 3,3% em rela-
ção ao ocorrido no mesmo mês de 2023.

As vendas para o mercado interno cresceram 
em 7,3% frente ao apurado em fevereiro de 2023 
e atingiram 1,6 milhão de toneladas. O consumo 
aparente de produtos siderúrgicos foi de 1,9 mi-
lhão de toneladas, 11,5% superior ao apurado no 
mesmo período de 2023.

Mas a entrada de aços importados continua a 
todo vapor e em fevereiro foram 446 mil tonela-
das e de US$ 491 milhões, um aumento de 37,2% 
em quantum e de 32,3% em valor em relação a 
fevereiro de 2023, número que

já superou a média mensal de 2023, que foi de 
419 mil toneladas.

Também não foram bem as exportações que 
encolheram 25,2%, para 700 mil toneladas.

No acumulado (janeiro/fevereiro) houve cres-
cimento de 6,4% na produção de aço bruto em 
relação ao ano anterior, para 5,5 milhões de to-
neladas. As importações expandiram-se 15,7%, 
para 813 mil de toneladas, e as exportações re-
cuaram 13,8%, para 1,6 milhão de toneladas. As 
vendas internas cresceram 4,3%, tendo atingido 
3,2 milhões de toneladas na mesma compara-
ção. O consumo aparente de aço avançou 6,2%, 
para 3,9 milhões de toneladas. O ICIA – Indice 
de Confiança dos empresários do Aço apresen-
tou queda de 0,6%, demonstrando a continui-
dade da falta de confiança.
Fonte: Gerência de Comunicação do Instituto 
Aço Brasil
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Nesta edição da revista Siderurgia Bra-

sil dedicamos uma seção inteira para falar 

de energia. E neste mesmo tópico, aca-

bamos de receber uma informação de 

que os estados do nordeste brasileiro já 

ultrapassaram a marca dos 5,1 gigawatts 

de potência instalada em telhados e fa-

chadas.

Segundo o estudo, feito com base nos 

balanços oficiais da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) e da Associação 

Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 

(ABSOLAR), os investimentos acumulados 

desde 2012 na área somam mais de R$ 

25,8 bilhões na região.

Fonte: ABSOLAR

 

V I T R I N E

AVANÇO DA ENERGIA SOLAR ÁGUA: ARCELORMITTAL ATINGE 
ALTOS ÍNDICES 
DE REAPROVEITAMENTO

LOTE DE ÔNIBUS PARA “CAMINHO 
DA ESCOLA”

MARÇO: MÊS DA MULHER

A Volkswagem do Brasil está comuni-

cando que acaba de entregar os primei-

ros 120 ônibus da licitação atual do pro-

grama Caminho da Escola. Os veículos 

chegam ao Estado do Mato Grosso com 

uma frota composta pelo modelo Volks-

bus 8.180 e ORE 1. 

Após esta remessa, um lote com mais 

150 Volksbus será entregue à Seduc-MT, 

totalizando 270 ônibus ao estado, nessa 

encomenda. 

A Volkswagen Caminhões e Ônibus pode 

entregar até 5.600 veículos para maior aces-

so à educação no país até o fim do ano. 

Fonte: Volkswagem Caminhões e Ônibus

Segundo a empresa, o Grupo ArcelorMittal 

no Brasil já atingiu índice de recirculação de 

água em seus processos de 98% em algumas 

de suas unidades. 

No Espírito Santo, a unidade de Tubarão que é 

a maior planta de aço da empresa, 96% da água 

utilizada em seus processos vem do mar e passa 

por processos exclusivos de dessalinização. 

A unidade Vega, em Santa Catarina recircula 

mais de 98% da água que consome.

Na unidade Pecém da ArcelorMittal, no Ceará, já 

foi implantado um sistema de recirculação hídrica 

também com altos índices de aproveitamento.

O Plano Diretor de Águas da empresa, levou 

a ArcelorMittal a finalista em 2018, na premia-

ção do World Steel Association na categoria 

Excelência em Sustentabilidade Mundial. E 

em 2020 o Conselho Estadual de Política Am-

biental (COPAM), do Estado de Minas Gerais 

concedeu o prêmio “Natureza Gerais”, na cate-

goria “Melhor ação ou projeto ambiental pro-

movido pelo Setor Produtivo”.

Aproveitando que as atenções estão 

voltadas para as mulheres a Grips Edito-

ra homenageia todas as mulheres que 

sempre fizeram parte de nossa organi-

zação. Entendemos e praticamos que 

não deve haver diferenciação entre 

os gêneros, ou qualquer discrimina-

ção em relação a raça, cor, opções 

religiosas, sexuais ou outras. 

Devemos valorizar o ser hu-

mano, aplaudir e incentivar 

suas virtudes exaltando o cará-

ter e personalidade de cada um. In-

felizmente, vemos permanentemente 

atitudes que não são dignas, mas pre-

ferimos acreditar que estamos evo-

luindo e em pouco tempo isso deve-

rá ser página virada.

Os desafios são diários e per-

manentes, mas notamos a 

grande evolução em todos os 

campos da sociedade e a cada 

dia mais as mulheres definindo ou 

participando de decisões impor-

tantes na sociedade e em todos os 

campos. 

Parabéns as mulheres em todas as 

partes do planeta.
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PRÓXIMA EDIÇÃO: DIA NACIONAL 
DO AÇO 

EM PROL DA SUSTENTABILIDADEA N U N C I A N T E S  D E S TA  E D I Ç ÃO
Empresa Página

Benafer S/A - Comércio e Indústria 15

Divimec Tecnologia Industrial Ltda. 19

E-Machine Comercial S.A. 11

Hospital Pequeno Príncipe 31

Larzinho Casa Jesus, Amor e Caridade 37

Portal Agrimotor 13

Red Bud Industries 02

Revista Siderurgia Brasil 21

A Edição de abril da revista Siderurgia 

Brasil irá comemorar o Dia Nacional do 

Aço, que será celebrado no dia 09 de 

abril próximo. 

Apresentaremos uma edição especial 

exaltando o produto que diariamente 

faz parte de nossas vidas e nos acompa-

nha em todos os momentos. 

Queremos deixar formulado o convite 

para que sua empresa que atua na ca-

deia do aço, faça seu anuncio e esteja 

presente e destaque a sua marca e seus 

produtos. 
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https://www.larzinho.org.br

